
 1 de 2 

 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
CURSO: Licenciatura em Pedagogia 

DEPARTAMENTO: Fundamentos da Educação 

DISCIPLINA: Psicologia Institucional CÓDIGO: HFE0101 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Francisco Ramos de Farias  

CARGA HORÁRIA: 30 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 2 PRÉ-REQUISITO: -- 
 
EMENTA:  
Campo e atuação da Psicologia Institucional. Dinâmica grupal. Psicologia das instituições. Problemas do 
sujeito e da coletividade na instituição. Burocracia; Coletivos, massas. Violência e poder. 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
a. Familiarizar o aluno com os conceitos psicológicos acerca das organizações sociais e formação de 
coletividades. 
b. Fornecer subsídios para relacionar os conhecimentos psicológicos no processo das relações interpessoais. 
c. Propiciar o entendimento das determinações e motivações que explicam as ações humanas em diferentes 
contextos. 
 
METODOLOGIA: 
Aulas expositivas, debates, orientação da intervenção e discussão de textos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I. A constituição das coletividades 
1.1. Arranjos grupais nas instituições 
1.2. Grupos: dinâmica e transformações 
1.3. Organizações e instituições 
1.4. Modalidades de coletivos 
 
Unidade II. O sujeito e o coletivo 
2.1. O papel do sujeito na dinâmica social 
2.2. Dinâmica das instituições e suas temporalidades 
2.3. As instituições e a prática institucional 
 
Unidade III. Organizações e burocracia 
3.1. Funcionamento burocrático nas instituições 
3.2. Instituições de trabalho 
3.3. Grupos contestatórios 
3.4. A intervenção institucional 
 
 
AVALIAÇÃO: 
A avaliação seguirá as indicações das normas da universidade, sendo considerado como critérios: 
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a. frequência às atividades acadêmicas; 
b. participação nas atividades propostas; 
c. apresentação escrita de uma produção 
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